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ATOS GOLPISTAS

No Planalto, trama 
para sabotar as eleições  
Vídeo liberado pelo Supremo revela reunião em que Bolsonaro cobra de integrantes do governo um “plano B” contra o TSE

U
m vídeo apreendido na 
casa do tenente-coronel 
Mauro Cid, ex-ajudante 
de ordens da Presidên-

cia da República, mostra que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro e in-
tegrantes do governo tramaram 
para inviabilizar as eleições de 
2022, com temor de serem der-
rotados pelo petista Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

As imagens revelam uma re-
união, em 5 de julho de 2022, na 
qual Bolsonaro aparece nervoso, 
proferindo palavras de baixo ca-
lão e fazendo acusações gravís-
simas a ministros do STF e Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 
O sigilo do vídeo foi levantando, 
ontem, pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF).

No encontro, o ex-chefe do 
Planalto admite a possibilidade 
de perder o pleito e fala em “pla-
no B”, caso isso acontecesse. 

“Se a gente reagir depois das 
eleições, vai ter um caos no Bra-
sil, vai virar uma grande guerri-
lha, uma fogueira. Alguém tem 
dúvida que a esquerda, como 
está indo, vai ganhar as elei-
ções?”, disparou Bolsonaro. “Só 
pra gente prestar atenção. (...) 
A fotografia que pintar no dia 
2 de outubro acabou, p*! Quer 
mais claro do que isso? Nós es-
tamos fazendo a coisa certa, 
mas o plano B tem que botar 
em prática agora.” 

O então presidente reagia a 
uma declaração do ministro Ed-
son Fachin, à época presidente 
do TSE. O magistrado dizia que 
as auditorias em curso sobre o 
sistema eleitoral não eram ins-
trumentos para rejeitar o resul-
tado das urnas eletrônicas. 

Depois, o ex-chefe do Executi-
vo voltou a falar das eleições por 
diversas vezes. Em um dos tre-
chos, frisou aos ministros que 
eles não poderiam deixar “acon-
tecer o que está pintado”.

“Nós não podemos, pessoal, 
deixar chegar as eleições e acon-
tecer o que está pintado, está 
pintado. Eu parei de falar em vo-
to imp.. (ele não termina de dizer 
impresso) e eleições há umas três 
semanas. Vocês estão vendo ago-
ra que... eu acho que chegaram à 
conclusão. A gente vai ter que fa-
zer alguma coisa antes.”

Em seguida, cobrou ações de 
seus ministros: “Vamos esperar o 
quê? Alguém tem dúvida do que 
vai acontecer no dia 2 de outu-
bro? Qual resultado que vai es-
tar às 22h na televisão? Alguém 
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O vídeo da reunião faz parte da investigação que apura suspeita de tentativa de golpe de Estado por parte de Bolsonaro e auxiliares

 Reprodução/Video

Procurada pelo Correio pa-
ra comentar as declarações do 
ex-presidente Jair Bolsonaro na 
reunião de 5 de julho, a defesa 
dele afirmou ao Correio que es-
tá reunida com a equipe jurídica 
e que, posteriormente, divulgará 
uma nota.

Em publicação na rede so-
cial X, o advogado de Bolso-
naro Fabio Wajngarten repli-
cou uma das frases ditas pelo 
ex-presidente na reunião: “Nós 
vamos esperar chegar 23, 24, 
pra se fo***? Depois perguntar: 
por que que não tomei provi-
dência lá atrás? E não é provi-
dência de força não, c*! Não é 
dar tiro. Ô, Paulo Sérgio, vou 
botar a tropa na rua, tocar fogo 
aí, metralhar. Não é isso, p***!”. 

Na mensagem, enfatizou que as 
declarações são “absolutamen-
te públicas” e “fazem parte da 
democracia”.

“Manchetes: “Bolsonaro em 
vídeo diz….” Todas as opiniões 
do presidente são absolutamen-
te públicas. Todas as opiniões, 
comentários fazem parte da de-
mocracia. Ficou absolutamen-
te claro que o presidente con-
dena e rejeita qualquer uso da 
força”, postou.

Minuta

Também ontem, a defesa de 
Bolsonaro emitiu nota sobre a 
minuta do golpe encontrada na 
quinta-feira, na sala do ex-presi-
dente na sede do PL, em Brasília. 

O comunicado afirma que, 
“tendo tomado conhecimento 
da existência só e somente por 
conta da apreensão do telefo-
ne do tenente-coronel Mauro 
Cid, e a partir do acesso que 
lhe foi legalmente oportuniza-
do por seu advogado constituí-
do na investigação, que identi-
ficou tais elementos”.

“O ex-presidente não tem o 
costume de fazer a leitura de 
textos no próprio telefone ce-
lular, certamente em razão das 
dimensões limitadas da tela e 
a necessidade hodierna de uso 
de lentes corretivas, razão por-
que pediu à sua assessoria a im-
pressão do documento em pa-
pel”, diz a nota. (Ingrid Soares 
e Luana Patriolino)

Defesa: “Opiniões são públicas”
 Raul Spinassé/Novo Selo Comunicação

Se a gente reagir depois das eleições,  
vai ter um caos no Brasil, vai virar uma  
grande guerrilha, uma fogueira. Alguém  
tem dúvida que a esquerda, como  
está indo, vai ganhar as eleições?”

Jair Bolsonaro, ex-presidente da República

Na mesma reunião, o então 
ministro da Defesa e general da 
reserva do Exército, Paulo Sérgio 
Nogueira, admitiu que a finalida-
de da participação dos militares 
na comissão era garantir a ree-
leição de Bolsonaro (leia repor-
tagem na página 4).

Sem provas

Bolsonaro também susten-
tou, sem provas, que Moraes 
estaria “levando US$ 50 mi-
lhões” para fraudar o resulta-
do das eleições de 2022 e favo-
recer o petista Luiz Inácio Lu-
la da Silva. Ele também acusou 
Fachin e o também ministro do 
Supremo Luís Roberto Barroso 
de receberem indevidamente 
US$ 30 milhões.

“Pessoal, perder uma elei-
ção não tem problema nenhum. 
Nós não podemos é perder a de-
mocracia numa eleição frauda-
da. Olha o Fachin. Os caras não 
têm limite. Eu não vou falar que 
o Fachin tá levando 30 milhões 
de dólares. Não vou falar isso 
aí”, afirmou. “O ... que o Barro-
so tá levando 30 milhões de dó-
lares. Não vou falar isso aí. Que 
o Alexandre de Moraes tá levan-
do 50 milhões de dólares. Não 
vou falar isso aí. Não vou levar 
pra esse lado. Não tenho pro-
va, pô! Mas algo esquisito está 
acontecendo.”

Em um dos trechos, o ex-
chefe do Executivo admite 
não ter provas do recebimen-
to desse pagamento por parte 
dos ministros do STF, mas que 
“não resta dúvidas” de que ele 
teria sido feito. “Será que é 
grana que tem nisso? Eu chu-
tei um número aleatório (…) 
Eu já fui convidado para lo-
cais cabulosos aqui em Brasí-
lia”, declarou.

ministros da Justiça, Anderson 
Torres; do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI), Au-
gusto Heleno; e da Defesa, Pau-
lo Sérgio Nogueira; além do ex-
ministro da Casa Civil e vice na 
chapa de Bolsonaro à reeleição, 
Braga Netto. Todos eles foram 
alvo da Operação Tempus Ve-
ritatis (Hora da verdade, em la-
tim), deflagrada na quinta-fei-
ra pela Polícia Federal.

De acordo com a investigação, 
foi montada uma organização 
criminosa, com seis núcleos (de-
sinformação, incitação aos mili-
tares, jurídico, operacional, inte-
ligência paralela e núcleo de ofi-
ciais de alta patente) para atuar 
em uma tentativa de golpe de Es-
tado e manter Bolsonaro no po-
der. Também teria sido elaborada 
uma minuta golpista que previa 
a prisão de Moraes.

Segundo fontes, a câmera que 
filmou a reunião estava atrás de um 
vidro com película, e a probabili-
dade é de que os ministros não sa-
biam que estavam sendo gravados. 

Os investigadores da PF tam-
bém apuram se Mauro Cid 

gravou a reunião por conta pró-
pria ou se o fez com o consenti-
mento de Bolsonaro. Ainda há a 
hipótese de que tenha sido regis-
trada como “documentação his-
tórica” para os golpistas. 

Forças Armadas

No encontro, o ex-presidente 
afirmou que a Justiça Eleitoral 
errou ao convidar as Forças Ar-
madas para integrar a Comissão 
de Transparência das Eleições, 
pois a decisão, segundo ele, o 
beneficiava. 

“O TSE cometeu um erro quan-
do convidou as Forças Armadas 
para participar da Comissão de 
Transparência Eleitoral. Cometeu 
um erro. Eles erraram. Para nós, 
foi excelente. Eles se esqueceram 
que sou o chefe supremo das For-
ças Armadas?”, ironizou.

Em 2021, as Forças Armadas e 
outras entidades foram incluídas 
pelo TSE na Comissão de Trans-
parência. O grupo foi criado com 
o objetivo de ampliar a lisura e a 
segurança de todas as etapas de 
preparação e realização do pleito.

tem dúvida disso? Aí a gente vai 
ter que entrar com um recurso 
no Supremo Tribunal Federal... 
Vai pra p* que o pariu, p*. Nin-
guém quer virar a mesa, ninguém 
quer dar o golpe... Ninguém quer 

botar a tropa na rua, fechar isso, 
fechar aquilo... Nós estamos ven-
do o que está acontecendo. Va-
mos esperar o quê?”. 

Entre os participantes da 
reunião estavam os então 

“Dinâmica golpista”
Ao autorizar a operação da PF, o ministro Alexandre de 

Moraes afirmou: “A descrição da reunião de 5 de julho de 2022, 
nitidamente, revela o arranjo de dinâmica golpista, no âmbito da 

alta cúpula do governo, manifestando-se todos os investigados 
no sentido de validar e amplificar a massiva desinformação e as 

narrativas fraudulentas sobre as eleições e a Justiça eleitoral”.

O então ministro da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), Wagner Rosário, indicou 
na reunião ser necessária uma 
junção de Forças Armadas, 
CGU e PF para “fiscalizar” 
as urnas eletrônicas. Ele 
mesmo interrompeu a fala e 
perguntou se a reunião estava 
sendo gravada. Bolsonaro e 
Braga Netto negaram. “Só 
mandei gravar a minha fala”, 
respondeu o ex-presidente. O 
encontro, porém, foi registrado.

 » Desconfiança 
sobre gravação

OAB nega ter sido procurada

O presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), Beto Simonetti, afir-
mou não ter sido procurado 
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro para participar de uma 
tentativa de golpe. O ex-che-
fe Executivo sugeriu, na reu-
nião de 5 de julho, que seus 
aliados buscassem o apoio 
da OAB para um documen-
to que alegaria ser impossí-
vel atestar a “lisura das elei-
ções”. “O ex-presidente Jair 
Bolsonaro e seus interlocu-
tores nunca procuraram a 
OAB para pedir apoio a críti-
cas infundadas contra o sis-
tema eleitoral. Caso alguém 
pedisse apoio da OAB, rece-
beria um não como respos-
ta”, disse, em nota.


